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Resumo: O Ministério de Ciência e Tecnologia através da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos lançou, no segundo semestre de 2006, o edital “Promove: Engenharia no Ensino Médio”. Um grupo de professores dos cursos de Engenharia da Universidade Regional de Blumenau se empenhou na elaboração de um projeto capaz de atender as demandas propostas naquele edital. Assim nasceu o projeto CONECTE - Conexão de Saberes: das ciências básicas à tecnologia, desenvolvido por professores das áreas de engenharia química, engenharia de telecomunicações e engenharia elétrica com o objetivo de buscar uma maior integração com estudantes e professores do ensino médio, visando desenvolver e cultivar no ensino médio o interesse pelas ciências, pelas engenharias e a difusão do pensamento criativo entre os jovens. Com este projeto o aluno do ensino médio terá a possibilidade de visualização de experimentos rotineiros da profissão do engenheiro, bem como despertar o seu interesse para a construção do conhecimento. Este esforço de contextualização possibilita e favorece a abordagem interdisciplinar dos conteúdos das ciências básicas do ensino médio, o que requer também uma nova postura na ação pedagógica do professor. Neste trabalho procuraremos relatar como se deu a participação dos professores de matemática e as principais contribuições desta ciência ao projeto. 
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1 introdução

O Ministério de Ciência e Tecnologia através da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos lançou, no segundo semestre de 2006, o edital “Promove: Engenharia no Ensino Médio”. O edital propunha a criação de alianças entre universidades e escolas para se desenvolver e cultivar no ensino médio o interesse pelas ciências, pelas engenharias e pela difusão do pensamento criativo entre os jovens. Um grupo de professores dos cursos de Engenharia da Universidade Regional de Blumenau se empenhou na elaboração de um projeto capaz de atender as demandas propostas naquele edital. 
A aprovação do projeto CONECTE - Conexão de Saberes: das ciências básicas à tecnologia foi comunicada oficialmente em janeiro de 2007. O projeto foi desenvolvido por professores das áreas de engenharia química, engenharia de telecomunicações e engenharia elétrica com o objetivo de buscar uma maior integração com estudantes e professores do ensino médio, visando desenvolver e cultivar no ensino médio o interesse pelas ciências, pelas engenharias e a difusão do pensamento criativo entre os jovens. Tem-se, também como objetivo, a difusão da engenharia como área de conhecimento e de formação profissional voltada ao atendimento das demandas da sociedade, além de promover a integração intra e inter instituições e seus respectivos docentes e alunos tendo-se a expectativa que esta integração impactará positivamente o processo de ensino aprendizagem nos dois níveis de ensino.
 Com este projeto aluno do ensino médio terá a possibilidade de  visualização de experimentos rotineiros da profissão do engenheiro, bem como despertar o seu interesse para a construção do conhecimento. Este esforço de contextualização possibilita e favorece a abordagem interdisciplinar dos conteúdos das ciências básicas do ensino médio, o que requer também uma nova postura na ação pedagógica do professor. O envolvimento dos alunos do ensino médio possibilitará a inserção de cada um deles no mundo de investigação científica. 
A experiência tem  mostrado que muitos jovens se desestimulam  em seguir carreira nesta área do conhecimento, pois nos primeiros anos de curso se deparam com uma grande carga horária de   disciplinas das ciências básicas.   Tal desinteresse muitas vezes é motivado, pelo uso de procedimentos abstratos e pouco contextualizados. Os Parâmetros Curriculares do ensino médio apontam a necessidade de construção de conhecimentos práticos, contextualizados, que respondam às necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de conhecimentos (MEC, 2000).  O MEC prevê o Programa Ensino Médio Inovador  como  forma de incentivar a criar iniciativas inovadoras para o ensino médio. A intenção é estimular novas soluções que diversifiquem os currículos com atividades integradoras, a partir dos eixos trabalho, ciência, tecnologia e cultura, para melhorar a qualidade da educação oferecida nessa fase de ensino e torná-la mais atraente (MEC, 2009). É neste contexto que o projeto Conecte se insere. O projeto se propõe a contribuir para a implementação de uma metodologia do ensino de ciências que oportunize a experimentação e observação de fenômenos naturais relacionados à situações do cotidiano do aluno ou com situações mais complexas, como a aplicação dos conceitos e princípios fenomenológicos presentes nos processos, instalações, sistemas, equipamentos e outros dispositivos tecnológicos. 

O desenvolvimento do programa piloto do projeto que propõe a integração do ensino superior, representado por três cursos de engenharia, com o ensino médio, envolvendo turmas de primeiro ano de quatro escolas públicas de Blumenau se estruturou a partir de etapas que se inter-relacionam e das quais derivam um conjunto de atividades correlatas visando à consecução das metas propostas. A dinâmica do projeto parte da estrutura de gestões entre as quais se destaca aqui a gestão pedagógica, responsável pela articulação de professores e alunos do ensino médio e da Universidade. Neste trabalho procuraremos relatar como se deu a participação dos professores de matemática e as principais contribuições desta ciência ao projeto. 

2 Linha geral do projeto Conecte 
Todo o trabalho desenvolvido no projeto até o presente momento foi resultado sistemático das discussões e reflexões permanentes, constituindo-se na forma mais apropriada para assimilação das concepções inerentes a dinâmica do projeto. Desta forma, em muitos espaços de discussões registrou-se a necessidade de reapresentação sintética do projeto, constituindo-se numa estratégia de difusão dos saberes articulados, necessários para um novo olhar sobre a educação tecnológica e o ensino das ciências básicas nas escolas envolvidas. Estes princípios permitiram que as direções das escolas parceiras e cada professor envolvido no projeto difundissem os ideais presentes no mesmo. 

As ações de planejamento tiveram como suporte o conhecimento dos conteúdos das ciências básicas trabalhadas no primeiro ano do ensino médio das escolas envolvidas.
As aulas práticas previstas no projeto CONECTE - Conexão de Saberes: das ciências básicas à tecnologia, foram organizadas a partir de uma concepção geral em que se definiu a realização de experimentos em dois momentos: 
· No primeiro, com experimentos denominados básicos, a serem realizados nas escolas de ensino médio; 

· No segundo, com experimentos denominados tecnológicos, a serem realizados na Universidade. 

Os experimentos realizados em cada um desses momentos tiveram como elementos de conexão conteúdos de física, matemática, biologia e química, todos presentes no currículo do ensino médio e que, no contexto tecnológico, são base para os experimentos das ciências aplicadas, evidenciando o uso desses conhecimentos científicos no desenvolvimento de tecnologias. 
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Figura 1 - Aportes de conhecimentos do nível médio nos experimentos tecnológicos (fonte:Conecte, 2008)
Após ampla discussão realizada entre os professores da área específica e os professores das ciências básicas, foram definidos 6 experimentos tecnológicos  (três de engenharia química e três de engenharia elétrica/telecomunicações). Na Figura 1 apresentamos estes experimentos e destacamos os conteúdos de matemática, física, química e biologia que serviram de tema para os experimentos básicos.

Após a definição dos experimentos tecnológicos os professores das ciências básicas dos cursos de engenharia se reuniram com os professores do ensino médio para que os experimentos básicos pudessem ser estruturados. Para a elaboração dos mesmos algumas informações deveriam ser verificadas nas escolas, tais como: número de aulas semanais de cada disciplina básica, estrutura dos laboratórios e disponibilidade dos professores envolvidos, de forma que o experimento básico viesse realmente a colaborar com o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos envolvidos e ainda dessem suporte para a compreensão posterior em aplicação tecnológica. Assim as aulas práticas a serem executadas nas escolas foram planejadas e organizadas a partir da concepção dos experimentos tecnológicos (práticas a serem desenvolvidas na Universidade) com o objetivo de contextualizar, através de experimentos simples, os conteúdos estudados nas disciplinas básicas do ensino médio.

Para ampliar o leque de comunicação com o corpo docente envolvido no projeto, foram sistematizadas diversas formas de interação, com destaque para o uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem da Universidade Regional de Blumenau (AVA). Desta forma, as informações  são  sistemáticas e constantemente avaliadas para garantir uma socialização eficaz de todas as atividades, já realizadas ou em andamento, desde o projeto, equipe participante, metodologias das práticas, sites de pesquisa, relatórios de ações desenvolvidas pelas Gestões e demais informações pertinentes ao projeto Conecte. 
 As discussões com professores do ensino médio possibilitaram a ampliação do grupo de trabalho em subgrupos para atender às necessidades específicas oriundas da apresentação de todas as práticas sugeridas. Adotaram-se também estratégias de formação do corpo docente na área pedagógica e na área das ciências básicas como forma de otimizar o trabalho dos professores em todas as instâncias do projeto. A seguir procuraremos relatar como a Matemática fez parte do processo.
2.1 Inserção da Matemática na área Tecnológica
Uma intensa e necessária discussão acerca do perfil que se deseja para os profissionais de engenharia vem acontecendo em muitas instituições de ensino tecnológico. Essas discussões vêm norteando os novos currículos que almejam promover uma modernização no ensino de engenharia. 

Acreditamos que o profissional da área da matemática que atua como professor na graduação, não pode ficar alheio as discussões que norteiam a formação dos profissionais da área tecnológica. Ser portador de conhecimentos sólidos de ciências básicas, para compreensão das novas tecnologias é, entre outros, um atributo indispensável ao futuro engenheiro (FERREIRA, 1999, p.133). Aprender a dominar matemática não é uma opção, é uma preocupação fundamental para quem quer dispor de uma das ferramentas mais importantes e potentes para solucionar problemas de engenharia (Bazzo & Pereira, 2006, p.264). 
Lecionando matemática nos seis cursos de engenharia de nossa instituição e acompanhando os trabalhos direcionados a renovação destes cursos, observamos que a elaboração de currículos que contemplam as necessidades de formação do engenheiro contemporâneo é uma tarefa desafiadora e que sofre influência direta da qualidade do ensino médio.

Simplificando-se a conceituação do que vem a ser currículo, pode-se dizer que é  um conjunto de atitudes e ações que promovem , facilitam ou permitem a transformação do ingressante no ensino superior em um profissional apto a desenvolver sua missão técnica e social. [...] É missão das instituições de ensino superior definir seus currículos de tal forma que seus egressos possam participar do mercado de trabalho de forma competitiva (Ferreira,1999,p.134).
A luz da concepção de que as Instituições de Ensino Superior podem e devem procurar caminhos para amenizar as deficiências de formação básica para garantir a continuidade do acadêmico no curso que optou, em 2003 iniciamos em nossa instituição uma atividade intitulada “Módulos de Matemática Básica”, que teve sua origem devido ao despreparo dos egressos dos cursos de Engenharia na área da matemática. Schwertl (2005, 2006) detalha a trajetória desta atividade, que vem principalmente conscientizando os acadêmicos dos cursos de engenharia de suas dificuldades e oferecendo suporte dentro da instituição para recuperar deficiências na formação básica. 
Outro problema enfrentado no ensino tecnológico se encontra muitas vezes, no professor que possui interesse exclusivamente técnico e sem interesse pedagógico (Ferreira ,1999, p.130). Na expectativa de enfrentar este problema em 2004 o CCT (Centro de Ciências Tecnológicas) da Universidade Regional de Blumenau começou um trabalho didático-pedagógico reunindo os professores de todas as áreas que atuam nos cursos de engenharia com objetivo de discutir questões relacionadas ao ensino.

Estas reuniões, além de trabalhos em outras áreas, motivaram alguns professores da área da matemática e da área específica do curso de Engenharia Química a formarem um grupo para analisar primeiramente supostas divergências de linguagens entre o ciclo básico e profissionalizante. Sabemos que disciplinas profissionalizantes dos cursos de engenharia  buscam na física, no cálculo diferencial e na álgebra ferramentas para desenvolverem seus conteúdos. No entanto a experiência tem mostrado que a maioria dos acadêmicos não consegue fazer a “ponte” entre os conteúdos das disciplinas básicas com os das disciplinas  profissionalizantes de seus cursos. Para amenizar esta hipótese, o curso de Engenharia Química da FURB criou disciplinas denominadas “Atividades Integralizadoras” que buscam a conexão de conhecimentos. Estas disciplinas, procuram mostrar porque os conteúdos de matemática, física e química são importantes  buscando também integrá-los aos conhecimentos enquanto alunos de engenharia química. Para que estas disciplinas cumprissem o seu papel, não bastava integrar conteúdos também era necessário integrar professores. No artigo “Conexão de conhecimentos básicos e específicos em engenharia – uma questão de linguagem?” (Kuehn et al, 2004), encontra-se a descrição do trabalho realizado pelo grupo. 

As reuniões didático-pedagógicas realizadas pelo CCT e em especial os encontros  realizados pelo  grupo de professores da engenharia química motivaram os professores de matemática, preocupados em contribuir de forma mais efetiva para uma melhor formação do engenheiro contemporâneo, a realizarem um estudo dentro do contexto da nossa universidade, procurando responder a seguinte questão: Qual o papel da matemática na formação do engenheiro contemporâneo? 
Em nossa instituição esta pergunta angustia muitos professores de matemática. Professores que tem pela frente salas de aula cheias de alunos com grandes deficiências de formação básica, uma ementa para ser cumprida e que muitas vezes tem que fazer escolhas. Se tomarmos como exemplo disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral, temos que boa parte de sua carga horária é utilizada para o ensino de técnicas de derivação e integração. Sabemos que já existem softwares que resolvem derivadas e integrais complexas. Não seria interessante utilizá-los, otimizando o tempo e aprofundando-se nos conceitos e definições? Qual software utilizar? O acadêmico realmente recorrerá ou terá acesso a estes softwares em sua vida profissional? No artigo: “Qual é o papel da matemática nos cursos de engenharia? Reflexões de um professor de matemática”(Kuehn  et al 2005), pode-se acompanhar os caminhos percorridos pelo grupo de professores citado na busca de melhorias no ensino da matemática no ciclo básico dos cursos de engenharia, enfatizando principalmente dois tópicos: retrato da sala de aula e Matemática na formação do engenheiro contemporâneo.
As reuniões didático-pedagógico promovidas pelo Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP/CCT)  não tiveram continuidade, devido a mudanças  na gestão da Universidade. No entanto acreditamos que a elaboração e a implementação do projeto Conecte é fruto do trabalho semeado por esta atividade, e vem colaborar para que as preocupações com o ensino tecnológico extrapolem os limites da Universidade, permitindo o estabelecimento de um elo entre a graduação e o ensino médio. A seguir relataremos como está se desenvolvendo a participação da matemática junto ao projeto Conecte.
2.2 A participação da Matemática no projeto Conecte
 Num primeiro momento o grupo tinha a concepção de que cada uma das disciplinas da área básica: Matemática, Física, Química e Biologia, contribuíssem com a elaboração e articulação de experimentos básicos que viessem a colaborar com a  contextualização dos conceitos envolvidos no ensino médio e que estivessem diretamente relacionados aos experimentos tecnológicos. Podemos citar como exemplo a prática experimental da área de biologia relacionada à Produção de Iogurte que teve como principais objetivos: 
· obter conhecimento sobre as células (bactérias lácticas) e seu metabolismo (fermentação) envolvidos na produção de iogurte; 
· determinar o ácido láctico, por titulação, produzido pelas bactérias lácticas durante a produção de iogurte; 
· determinar graficamente a produção de ácido láctico utilizando planilha eletrônica;

· e obter a função (expressão) matemática que melhor descreve o comportamento do fenômeno.
Ao acompanhar a elaboração dos experimentos básicos, os professores de matemática envolvidos no projeto observaram que a matemática entraria como ferramenta em todos os experimentos e que dentre outros conceitos matemáticos  presentes nos mesmos a teoria sobre funções matemáticas era comum a  todos os experimentos  e principal tema de estudo nos planos de ensino da matemática no primeiro ano do ensino médio das escolas envolvidas. Assim a matemática possibilitaria a representação dos experimentos realizados em sala de aula ou na universidade a partir de cálculos e de modelagem de funções com auxílio de planilha eletrônica. 

Das quatro escolas envolvidas no projeto, três dispunham do sistema operacional Linux em seus laboratórios de informática e os professores nunca tinham usado a planilha eletrônica do BrOffice por falta de conhecimento, apesar de ser muito parecida com a planilha Excel. Surgiu então a necessidade da elaboração de um curso de formação para os professores do ensino médio usando a planilha eletrônica do BrOffice.  
O professor de matemática, representante das áreas básicas da Universidade, procurou conhecer a planilha eletrônica do BrOffice  e desenvolver atividades relacionadas a teoria de funções. A Universidade, para tanto disponibilizou um laboratório de informática com máquinas que dispunham do sistema operacional Linux e foi ministrado pelo referido professor um curso para os professores do ensino médio abordando a teoria de funções matemáticas na planilha do BrOffice. 

Neste encontro além de explorar o conceito de funções de primeiro e segundo grau utilizando a planilha, também surgiu a oportunidade de serem discutidos aspectos sobre o ensino de funções no primeiro ano do ensino médio. Foi um momento onde professores das escolas puderam discutir vários aspectos do ensino da matemática com um professor universitário. Os professores tem muitas dúvidas, independente do projeto CONECTE, no que se refere ao que abordar e com que aprofundamento, pois tem apenas duas aulas semanais de matemática para trabalhar toda a teoria de funções ao longo do ano e muitas vezes tem muitas dúvidas no momento de fazer escolhas. Neste aspecto a contribuição do professor de matemática foi significativa, pois além de atuar nos diversos cursos de engenharia da instituição também faz parte do corpo docente do curso de Licenciatura em Matemática. As discussões também contribuíram para aproximar os professores universitários da realidade do ensino médio nas escolas públicas da região.

O projeto Conecte ainda esta em andamento e uma de suas etapas finais é o Desafio Tecnológico que tem por objetivo envolver alunos de 1º e 2º anos do Ensino Médio em projetos que podem ter caráter de Iniciação Científica Júnior, visando à criação de um produto/processo/dispositivo ou sistema a partir da identificação de uma necessidade/problema da comunidade na qual a escola se insere, cujo desenvolvimento se dará através de equipes de 4 a 6 alunos orientados por seus professores e coordenados por professores das disciplinas específicas e das  ciências  básicas  dos cursos de Engenharia da FURB. A temática escolhida para este “Desafio Tecnológico” recaiu sobre o que passou a se denominar "A catástrofe de Novembro no Vale do Itajaí", evento que, provocado por fortes chuvas, ocasionou inundações e deslizamentos com graves conseqüências para a região. A experiência do Desafio Tecnológico deve permitir às equipes participantes valer-se dos fundamentos estudados no ensino médio e do acompanhamento dos experimentos realizados nas escolas e nos laboratórios  de engenharia da Furb para a proposição de solução a algum problema que possa beneficiar sua comunidade. 
Assim, neste processo final do projeto Conecte os professores da Universidade, tanto da área tecnológica como das ciências básicas, estarão assessorando no que for preciso os professores das escolas para a elaboração e execução dos projetos propostos pelos  alunos .

3 Consderações Finais 

        Dentro da realidade do mundo atual acreditamos que o profissional da área da matemática, que optou por ser professor, não pode ensinar puramente tópicos da matemática sem conhecer e refletir em qual contexto está inserida esta ciência, bem como não pode ensinar sem se preocupar com a realidade de seus alunos. Huete & Bravo (2006, p.7) apontam que infinitas vezes, nós docentes, esquecemo-nos de que a matemática é uma atividade mental que se origina na relação com o mundo físico. Todavia, queremos que os alunos aprendam seus conceitos sem experiências prévias; simplesmente lhes são apresentadas abruptamente complexas abstrações que a própria humanidade levou centenas de anos para aprender 

Desta forma com este artigo procura-se mostrar que a participação no projeto Conecte dos docentes da área da matemática vem se caracterizando como uma oportunidade ímpar, pois ao vivenciarem a inserção do ensino desta ciência no contexto tecnológico permeiam pela interdisciplinaridade que é inerente ao projeto. Segundo Demo (1999) a interdisciplinaridade é sempre mais fácil em equipe, quando os membros provêm de disciplinas diferentes,[...] Aí pode-se mais facilmente perceber os limites de cada disciplina, a necessidade de complementação, a importância de aprender com os outros, o desafio de questionamento e de autoquestionamento perene, as incertezas que alimentam a criatividade  e a superação constante.
Portanto são dois tópicos a se destacar:

· A interdisciplinaridade provocada pela aproximação das diferentes áreas e disciplinas que compõem o ensino de engenharia, especialmente entre os conteúdos básicos e os profissionalizantes. 
· A expectativa do grupo executor de que a experiência construída ao longo da implementação deste projeto sirva de horizonte para a dinamização dos processos de ensino e aprendizagem nas escolas do ensino médio e nos cursos de engenharia envolvidos.
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THE MATHEMATICS ROLE IN THE “CONECTE” PROJECT – CONNECTION OF KNOWLEDGE: FROM THE BASIC SCIENCES TO THE TECHNOLOGY

  Abstract: The State Department of Science and Technology among FINEP – Financial of Studies and Projects published in the second semester of 2006, the edict "Promove: Engineer in the High School". A group of teachers of the Engineering courses of the University of Blumenau engaged in the elaboration of a project, capable to assist the demands proposed in that edict. Then, it emerged the “CONECTE” project – Connection of Knowledge: from the Basic Sciences to the Technology. It was developed by teachers of Chemical Engineering, Telecommunications Engineering and Electric Engineering areas in the purpose of searching a larger integration with students and teachers of the High School, seeking to develop and to cultivate the interest for the sciences, for the Engineering and the diffusion of the creative thought among the youths. With this project, the students of the High School will have the possibility of visualize the routine experiments of the engineer's profession, as well as to wake up their interest for the knowledge construction. This context efforts and foments the interdisciplinary approach of the Basic Sciences contents in the High School. It also requests a new posture in the teacher's pedagogic action. In this work we will try to tell as how was the participation of mathematics teachers of the University and of the High School and the main contributions of this Science to this project.   

Word-key: Mathematics, “Conecte”, Basic Sciences and Technology.  
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